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Aos vinte e cinco dias do mês de Julho do ano de dois mil e dezessete, na sala de
reuniões da Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura do Município de
Araucária, às quatorze horas, em primeira chamada, Vitor Emanuel da Silva Cantador
iniciou a reunião do Conselho Municipal  de Defesa do Meio Ambiente.  Também
estavam presentes Bruno Tonel Otsuka, SMMA; José Luiz de Lima, SMFI; Robson
de Lima, SMUR; Fabiana Moreno Casado, SMPL; Natalia Mealha Cabrita, SMPL;
Haroldo Gré da Silva, SMED; Laurency Kendi Casagrande, SMSP; Pedro Wojcik,
Sind. Trab. Rurais; Juscelino Katuragi,  ACIAA; Antônio Gembaroski,  Sind. Rural
Patronal;  Rubia Fabiana Baja,  OAB; Luiz Antônio de Siqueira Junior, CREA-PR;
Luis  Paulo  Carlesse  Martins,  SANEPAR;  Alex  Silva  de  Sousa,  Rotary  e  Fanny
Solange Busato Batista, AECIAR. Iniciando a pauta da reunião, Vitor Cantador falou
sobre o retorno de doze processos da Câmara Técnica de Processos Ambientais a qual
já havia analisado e feito um parecer individual para cada processo. Os pareceres
foram enviados por email para cada conselheiro analisar e decidirem em plenária,
porém foi acordado que a aprovação dos pareceres seriam feitos por email dentro de
um prazo  de  sete  dias  e  caso  houvesse  algum questionamento  o  processo  e  seu
parecer  voltariam  a  ser  discutidos  na  próxima  reunião  do  COMDEMA.  Aqueles
processos  que não tiverem questionamentos estarão aprovados após o término do
prazo acordado. Entre os processos estão nº 9492/16; 9493/16; 9494/16; 9495/16;
5409/16;  1376/17;  5407/16;  0872/17;  13202/14;  13204/14;  8120/14;  9254/16;
11712/16; 3671/15 e 7660/15. Bruno Otsuka, explicou para os conselheiros que o
COMDEMA tem  a  função  de  julgamento  em  segunda  instância  dos  processos
ambientais e que esses são analisados junto com leis específicas e devida instrução
processual. Bruno Otsuka explicou que haviam processos que possuíam mais de um
auto de infração e que cada um foi analisado separadamente. Ele propõe também, no
dia  nove  de  agosto,  às  quatorze  horas,  uma  reunião  com  a  Câmara  Técnica  de
Saneamento onde será discutido a questão das caliças, a renovação do contrato com a
SANEPAR,  onde será  proposto  um novo acordo  baseado no Plano Municipal  de
Saneamento Básico de 2016. Será discutida na câmara também a lei do ano de dois
mil e cinco que proíbe a destinação de resíduos de outros municípios em Araucária.
Vitor explica sobre o caso da SANEPAR e Alex de Sousa sugere que a secretaria de
urbanismo também participe dessa discussão do dia nove de agosto e Fabiana Casado
sugere a participação da secretaria de obras. Em relação a renovação do contrato com
a SANEPAR, Luis Martins comentou que outras cidades utilizam o Fundo Municipal
de  Saneamento  Básico.  Alex  de  Sousa  acrescentou  que  na  nova  proposta  de  lei
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poderia ter algo sobre a eficiência energética. Haroldo da Silva sugeriu que também
inclua na lei algo sobre educação ambiental como aulas mais específicas e oficinas. O
segundo item da  pauta  da reunião do conselho foi  sobre os  processos 7009/16 e
7010/16 da Venturi Construções e ficou determinado pelos conselheiros que vão para
análise da Câmara  Técnica  de Processos Ambientais.  O terceiro  item foi  sobre  a
cessão de área ociosa dentro do Parque Cachoeira, atrás do posto de saúde do Santa
Mônica, para um grupo que pratica o Polo Bike e realiza a revitalização da área e
para a próxima reunião terá uma apresentação dos interessados. A partir disso Fabiana
Casado sugeriu chamar para o dia da apresentação algum representante da secretaria
de esporte e lazer. O próximo item discutido foi o processo 836/17 – Transporte de
resíduos  da  construção  civil,  Bruno  Otsuka  falou  sobre  a  lei  de  recebimento  de
resíduos e que esse processo seria analisado pela Câmara de Saneamento Básico.
Aproveitando o assunto, Alex Sousa sugeriu que as empresas que se instalarem no
município apresentem um plano de capacidade de armazenamento de resíduo e Bruno
explicou  que  isso  é  apresentado  quando  a  SMMA analisa  o  pedido  de  licença
ambiental  pela  empresa.  O  próximo  item  levantado  na  reunião  foi  sobre  a
descentralização do Licenciamento Ambiental, Vitor Cantador explicou que antes a
maioria das licenças eram centralizadas no Instituto Ambiental do Paraná e agora a
SMMA possui uma grande autonomia para o licenciamento. Como último item da
pauta foram recebidos para análise em segunda instância os processos n.º 5844/2017,
3430/2017,  2956/2017,  10660/14,  1227/16,  0458/2017,  11715/2016,  2355/2017,
6822/15,  11301/2016,  10584/14,  5752/2016  e  3736/2014,  sendo  todo  eles
encaminhados  para  análise  da  Câmara  Técnica  de  Processos  Ambientais.  Como
assuntos  gerais,  Bruno  Otsuka  falou  sobre  o  “resgate”  do  Parque  Ambiental  do
Passaúna e que há muito interesse de praticantes de esportes náuticos na área, porém
há a preocupação com a depredação do patrimônio. Vitor Cantador falou dos planos
de algumas ações para movimentar o parque como dias de atividades. Ele falou das
licitações das obras dos cemitérios e que tem a expectativa de término das reformas
até o dia dois de novembro desse ano. Alex de Sousa comentou sobre o mau cheiro
no São Patrício e pediu para que se fizessem mais fiscalizações e sugeriu um trabalho
conjunto com a prefeitura municipal, proprietários e SANEPAR porque acredita que
existem muitas ligações irregulares de esgoto. Bruno Otsuka sugeriu que se enviasse
um  comunicado  à  SANEPAR  para  realizar  fiscalização  em  cada  uma  das
propriedades  verificando  possíveis  ligações  irregulares,  principalmente,  no  trecho
onde o córrego está canalizado. Ainda colocou a equipe da fiscalização da SMMA a
disposição  para  realizar  as  vistorias  em  conjunto.  Foi  aceito  pela  plenária  esse
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comunicado à  SANEPAR pelo  pedido  de  fiscalização.  Fabiana  Casado comentou
sobre a reunião do EIV e que foi percebido que há uma falta de regularidade em
relação a localização de contêiner de lixo a novos condomínios e propôs em fazer
uma  resolução  conjunta  entre  COMDEMA e  CMPD  para  especificar  melhor  o
volume e a localização dos contêineres dentro do empreendimento. Vitor Cantador
finalizou a reunião. Nada mais havendo a constar, encerro a presente ata que vai por
mim assinada, Andressa R. Gomes secretária "ad hoc" e pelos demais:

Vitor Emanuel da Silva Cantador
Presidente do Conselho

Bruno Tonel Otsuka
Conselheiro pela SMMA

Andressa R. Gomes
Secretária ad hoc


		2017-08-09T08:33:14-0300
	ARAUCARIA PREFEITURA MUNICIPAL:80721168949




